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Dilma presidente: Desigualdades Sociais e Politicas de Gênero no Brasil 
Resumo: 
Refletiremos em nossa conferência sobre como as questões de desigualdade e politicas de gênero estão 
sendo abordadas no primeiro ano do governo da primeira presidenta  brasileira, Dilma Roussef. 
Analisaremos inicialmente como as questões de gênero estão presentes em sua trajetória politica: de 
guerrilheira contra a ditadura militar, passando por seu lugar como principal articuladora das politicas 
sociais do Governo Lula  até sua eleição como presidenta. Refletiremos na continuidade sobre como as 
politicas sociais do atual governo tem incorporado (ou não) as questões de gênero, destacando as 
diferentes visões que a temática tem atualmente no Brasil, a partir do processo de mobilização politica 
popular relativa à III Conferencia Nacional de Politicas para as Mulheres que se realiza em dezembro de 
2011. Finalizaremos refletindo sobre os limites e desafios que a presença de uma mulher na presidência 
traz para o avanço nas politicas de gênero contra as desigualdades sociais no Brasil. 
 


